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ANTROPOLOGIA 
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Resumo: Na filosofia de Rousseau expõe-se a paulatina construção de uma ideia ocidental de 

humanidade: a história de como o ser humano assim denominou-se ser, bem como a história do abuso 

dessa denominação. Trata-se, sobretudo, da crítica sobre a construção de um mito da dignidade exclusiva 

da natureza humana, tema que percorre as obras de diferentes filósofos, dos modernos aos 

contemporâneos, dos ocidentais aos não ocidentais, dentre eles, Montaigne, Lévi-Strauss, Kopenawa, 

Krenak, Viveiros de Castro, etc. Trata-se aqui de abordar, a partir de Rousseau e em diálogo com outros 

autores, o “ciclo maldito” característico da modernidade, uma ideia que separa os humanos dos animais 

e segrega os humanos entre si. Começa-se por apartar o ser humano da natureza e constituí-lo como um 

ser à parte em um processo de monopolização progressiva do valor da existência: aparece em um 

primeiro momento o especismo, subsequentemente a desigualdade sociopolítica, o etnocentrismo e 

outras formas derivadas de exclusão, com consequências maiores para os humanos e a natureza. 
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